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      Yvonne Richards apertava o papel de carta nas mãos, a folha amassada entre seus dedos.

      A escrita havia sido rabiscada às pressas, atravessando as linhas azuis que cruzavam a folha.

      — Tony? Rápido.

      — Estou indo o mais rápido que posso — disse ele, entre os dentes cerrados.

      A resposta cortante fez brotar lágrimas nos olhos dela enquanto ele limpava a garganta.

      — Qual é mesmo o nome da rua?

      Ela tirou o polegar do papel, notando que o calor da pele havia borrado a tinta, e forçou os olhos para decifrar a caligrafia.

      — Innovation Way.

      Ela ergueu o papel de onde sua mão estava apoiada na perna e examinou novamente. A letra de Tony já era um desastre em dias normais, mas agora ela mal conseguia entender — ele havia tremido ao ouvir a voz do interlocutor.

      — Leste ou Oeste?

      — Oeste.

      Ele virou cedo demais, o carro encontrou um beco sem saída a poucos metros. Pisou no freio, e os dois se lançaram contra os cintos de segurança.

      — Não, não. A próxima!

      — Você disse que era essa.

      — Não — eu disse Oeste. Innovation Way Oeste.

      Ele praguejou baixo, engatou a marcha à ré e jogou o carro de volta para a principal antes de virar no próximo cruzamento.

      — Desculpa.

      — Não, tudo bem. Tudo bem. Me desculpa.

      Ela deixou a mão cair sobre o colo, segurando a folha com medo de perdê-la antes que chegassem ao destino, e reprimiu um soluço.

      Uma mão procurou a dela, e ela enlaçou os dedos nos dele, buscando forças.

      Não encontrou.

      As mãos dele estavam tão suadas quanto as dela, e ele ainda tremia.

      — As duas mãos no volante, Tony — ela murmurou, apertando os dedos dele.

      Ela engoliu seco, passando os olhos pela pele bronzeada dele.

      Até o cabelo clareara no sol italiano. O cabelo dela estava armado por causa da umidade, a pele pálida em comparação, e ela invejara aquele brilho saudável dele quando desceram do avião na sexta-feira.

      Antes de chegarem à casa.

      Antes do telefonema.

      A mão dele se afastou, e o carro acelerou em direção a uma mini-rotatória cravada na rua.

      Yvonne desviou os olhos do endereço anotado no papel e encarou a janela do carona.

      O distrito industrial nunca se recuperou totalmente da recessão, restando apenas alguns pequenos negócios lutando para sobreviver nas periferias da região. As superestruturas de vidro e concreto dos grandes empreendimentos, que dominavam o centro, estavam inertes — janelas vazias fitavam ameaçadoramente as ruas silenciosas ao redor, e placas desbotadas de imobiliária balançavam tristemente nas cercas de arame.

      O paisagismo decorativo, antes tão bem cuidado, agora parecia um amontoado de plantas tropicais mal colocadas lutando contra o mato, decidido a retomar o território.

      Yvonne estremeceu e desviou o olhar, depois soltou um grito e agarrou o apoio de braço.

      Tony corrigiu o volante quando o pneu de trás raspou na calçada antes de saírem da rotatória, então suspirou.

      Ela relaxou a mão e pegou novamente o papel de onde havia caído no assoalho, alisando-o sobre o joelho.

      — Desculpa.

      — Tudo bem.

      Ele nunca foi um grande motorista, e Yvonne percebeu que provavelmente nunca dirigira tão rápido em toda sua vida. Pelo menos não nos quase vinte anos de convivência dos dois.

      Melanie já tinha avisado que assumiria a organização da festa de aniversário.

      — Vai ser ótimo — ela dissera.

      Yvonne piscou, enxugando uma lágrima.

      — Vai dar tudo certo — disse Tony.

      Ela não respondeu e, em vez disso, se concentrou na estrada à frente.

      — Que número?

      — Trinta e cinco.

      — Tem certeza?

      — Pode ser trinta e seis.

      Tony resmungou baixo.

      — É trinta e cinco. Tenho certeza.

      O carro diminuiu até quase parar, e ela espiou pela janela.

      — Não consigo ver nenhum número.

      — Continua procurando.

      Yvonne protegeu os olhos do sol que despontava por trás dos prédios e se esforçou para identificar alguma pista de onde estavam.

      Aqui e ali, jovens haviam tomado as paredes dos galpões com pichações, tags conhecidas salpicadas por portas e placas avisando sobre câmeras de segurança e vigilantes com cachorros, que não eram vistos ali há mais de dois anos.

      — Quinze — Tony anunciou.

      Ela se virou para ele, mas Tony olhava pela própria janela, mantendo o carro em marcha lenta, os nós dos dedos embranquecidos no volante.

      À medida que os prédios abandonados passavam, a boca dela secava enquanto tentava afastar o pensamento de Melanie presa em um daqueles lugares.

      A última vez que Yvonne a vira, cinco dias atrás, Melanie usava apenas uma regata fina e jeans.

      Cinco dias.

      O telefone tocou tarde na sexta-feira, quatro horas depois que voltaram do aeroporto. Tony estava sentado em um dos bancos altos do balcão da cozinha, com uma garrafa de vinho ao lado, uma taça de tinto entre os dedos enquanto folheava o jornal gratuito. Ela largou a bolsa sobre a bancada e aceitou a segunda taça que ele estendeu para ela.

      — Cadê a Mel?

      — Ainda não chegou.

      Yvonne olhou as horas. — É bom ela se apressar, ou vai ficar sem jantar.

      Tony murmurou algo sem muita convicção e completou seu próprio vinho. — Deve estar com a garota do Thomas.

      — Queria que ela não saísse com essa garota.

      — É, mas se você falar isso, aí mesmo que ela vai.

      Então o telefone interrompeu os dois, e a vida deles mudou para sempre.

      Agora, Yvonne se inclinou para a frente no assento, apoiando a mão no painel enquanto o carro passava pelo próximo portão trancado. — É ali. É esse aí.

      Tony desviou para a calçada e desligou o motor.

      Ela ouviu a respiração dele, pesada, e se perguntou se ela mesma estava assim. Não sabia dizer — o coração dela batia tão forte que só conseguia ouvir o sangue pulsando nos ouvidos.

      Ele alcançou a maçaneta da porta.

      — Espera. — Ela segurou o braço dele. — E se ele ainda estiver aqui?

      Tony olhou por cima do ombro. — Acabamos de largar uma bolsa com vinte mil libras a três quilômetros daqui — disparou. — Você acha mesmo que ele vai ficar por aqui para nos agradecer?

      Yvonne franziu os lábios e balançou a cabeça.

      — Certo, então.

      Ele afastou a mão dela com um gesto, e ela observou enquanto ele balançava a cabeça de um lado para o outro, como se estivesse tentando criar coragem, antes de apoiar a mão na porta do carro e empurrá-la para abrir.

      Ela se lançou para fora do carro atrás dele.

      Quando se aproximaram da cerca, Tony agarrou a corrente que passava pelas aberturas do arame.

      Ela deslizou facilmente entre os dedos dele.

      — Está destrancada — disse Yvonne.

      — Ele disse que estaria.

      Ela ouviu então, o medo se infiltrando em sua voz, substituindo o tom objetivo e direto que ele tentava manter desde que saíram de casa.

      — Ele disse onde?

      — Disse. Vem comigo.

      Instintivamente, ela estendeu a mão para a dele, e ele segurou os dedos dela entre os seus, apertou-os levemente e então partiu rumo à lateral do prédio.

      Agora ela sabia o quanto ele realmente estava assustado. Não conseguia se lembrar da última vez que haviam andado de mãos dadas. Ultimamente, só faziam discutir e implicar um com o outro por qualquer besteira.

      Melanie sempre fora a menina do papai, e Yvonne conteve o impulso de ciúme que ameaçava tomar conta.

      Ela só queria a filha de volta.

      Agora.

      Os vidros do prédio refletiam sua imagem enquanto passavam. Um tom escuro de película havia sido aplicado, impedindo Yvonne de enxergar o interior das salas.

      Ela esticou o pescoço, observando o monólito de concreto de três andares.

      Qualquer sinalização de empresa havia sido removida quando os inquilinos deixaram o lugar, e as paredes, que um dia tiveram um tom branco-amarelado, agora estavam mais para um cinza sujo. Sujeira e fuligem disputavam espaço com pichações, e placas desbotadas indicando rotas de evacuação e saídas de emergência ainda se agarravam em alguns pontos, enquanto as portas estavam fechadas com tábuas nada convidativas.

      — Como a gente vai entrar?

      — Ele disse que uma dessas estaria aberta.

      E de fato, na parte de trás do prédio acharam uma porta de aço maciça. Apesar de fechada, um cadeado jogado estava largado no asfalto marcado do perímetro.

      Tony estendeu a mão para a maçaneta.

      — Espera.

      Ele franziu a testa. — O quê?

      Ela engoliu em seco. — Você não deveria cobrir a mão? Caso a polícia queira procurar impressões digitais?

      — Eu quero minha filha de volta — disse ele, girando a maçaneta.

      Ela hesitou enquanto ele atravessava a soleira, depois respirou fundo e o seguiu. Compartilhava do medo de Melanie por lugares fechados, e o gosto de bile subiu à garganta ao imaginar o terror que sua filha estaria sentindo ali dentro.

      Ela apertou os olhos quando Tony tirou uma lanterna do bolso e a acendeu, o fecho de luz a cegando antes que ele movesse, iluminando móveis de escritório largados. Virou o rosto e piscou, tentando acostumar a visão ao breu fora do alcance da luz. O odor forte de fezes de rato e mofo vindo do teto vazando inundou seus sentidos, e ela conteve o impulso de vomitar.

      Tony já se apressava em direção à porta interna, e ela foi atrás dele pelo escritório abandonado até um corredor estreito que se estendia por todo prédio.

      Tony virou à esquerda, iluminando o caminho com a lanterna.

      No final do corredor, um par de portas duplas bloqueava a passagem deles.

      Ela se encostou nas portas e empurrou.

      Elas se abriram suavemente, e ela soltou um suspiro de alívio antes de sentir arrepios percorrendo sua pele quando a porta se fechou com um chiado atrás deles. Ela se virou, tocou a maçaneta e empurrou novamente, aterrorizada com a possibilidade de não conseguirem sair.

      A porta balançou aberta sem dificuldade.

      — É um fechamento automático — disse Tony, apontando para a estrutura superior. — Vamos. Rápido.

      Yvonne mordeu o lábio inferior, mas acompanhou, os braços apertando o peito. — O que era esse lugar?

      — Uma empresa de biociências funcionava aqui. Lembra que os manifestantes sempre se reuniam na prefeitura?

      A confusão tomou conta dela, seguida pelo pavor. — O lugar de testes em animais?

      Ele não respondeu, apenas assentiu e iluminou as paredes com a lanterna.

      A empresa de testes em animais, sediada na Europa, tinha chegado há mais de uma década, apesar de uma petição com vários milhares de assinaturas ter sido entregue à câmara municipal poucas semanas depois do pedido inicial de planejamento.

      Pias de alumínio estavam presas a uma parede, com ladrilhos brancos encardidos pelo abandono logo acima. Prateleiras ocupavam outra parede, e os restos destroçados de vidro estalavam sob os pés deles enquanto atravessavam a sala.

      Os passos deles ecoavam no chão de ladrilhos com inclinação pouco inclinada, o que dificultava para Yvonne caminhar de salto alto.

      — O que tem de errado com o chão? — A voz dela vacilou.

      — É um sumidouro — explicou Tony, apontando para a grande grade no centro da sala. — Toda a água escorre para lá.

      Ele andou pela sala, as mãos deslizando pelos azulejos.

      — Onde ela está, Tony?

      Yvonne se encolheu ao perceber sua voz ecoando nos azulejos, antes que o medo envolvesse seu peito e apertasse mais forte.

      — Ele disse que ela estaria aqui — disse ele. Continuava passando as mãos pelos azulejos. — Talvez haja uma porta secreta?

      Yvonne prendeu a respiração. — Você ouviu isso?

      — O quê? — Ele se virou rapidamente para ela. — O quê?

      — Shh — sussurrou ela, erguendo um dedo.

      Melanie não era uma menina grande; na verdade, era magra para a idade, com ombros e quadris delicados. Yvonne sempre se admirava pelo fato de a filha nunca ter quebrado um osso – parecia tão frágil, que bastava um toque para se despedaçar.

      — Tony? — Ela apontou para a grade no chão de azulejos.

      A pele dele empalideceu ao seguir o olhar dela, antes de cair de joelhos, enfiando os dedos pela grade. — Não consigo ver nada.

      Yvonne se agachou, entrelaçando os dedos ao redor da grade, e fitou Tony nos olhos. — No três.

      A estrutura de aço rangeu sob o toque deles, e então se levantou um pouco, o lado direito mais alto que o esquerdo, num movimento tentador.

      Tony aproximou os dedos ainda mais e firmou o aperto. — Agora.

      A grade deslizou, expondo a abertura escura.

      — Tem uma escada — disse Yvonne, inclinando-se mais perto.

      Quando ele apontou a lanterna para o interior escancarado do buraco, ela franziu o cenho, sem conseguir entender o que via.

      Então Tony gritou — sua angústia reverberando pelas paredes do laboratório.
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      A mão da Sargento Detetive Kay Hunter disparou e agarrou o apoio embutido na lateral da porta do carro enquanto o agente Ian Barnes acelerava em uma curva fechada à esquerda.

      — A patrulha avisou faz vinte minutos — disse ele, endireitando o veículo e tirando o pé do acelerador. — Somos os detetives mais próximos, então adivinha?

      — O quê?

      — Nosso dia acabou de ir pro beleléu.

      Kay reconheceu o comentário com um resmungo.

      Logo à frente, um sedan prata e dois carros de patrulha surgiram, um deles ainda com as luzes de emergência piscando e a porta do passageiro aberta.

      — O patologista já tá aqui — disse ela, agradecendo em silêncio aos policiais que atenderam primeiro por tanta organização.

      — Deve ter sido um dia tranquilo pra ele — comentou Barnes.

      Enquanto reduzia a velocidade para se aproximar dos carros estacionados, Barnes repassava mentalmente os fatos já conhecidos.

      — Foi o pai quem ligou. A atendente da central relatou que ele tava quase em estado de pânico quando atendeu a ligação. Pelo visto, ele e a esposa encontraram a filha de dezessete anos, Melanie, dentro de um ralo em um dos prédios daqui.

      — Como ela veio parar aqui?

      — Ela foi sequestrada — faz cinco dias.

      Kay suspirou. — Droga, bem que podiam ter avisado a gente.

      Barnes respondeu apenas com um grunhido.

      Apesar das ameaças que um sequestrador pode fazer, a prática comum da polícia faz com que muitos casos de sequestro no Reino Unido terminem bem, simplesmente porque eles trabalham nos bastidores, com total bloqueio da mídia.

      Kay afrouxou a mão na porta quando seu colega estacionou o carro atrás de uma das viaturas.

      Ela desceu do carro e se apresentou aos dois policiais fardados ao lado de um casal na casa dos quarenta, ambos com expressões de puro horror.

      O mais velho dos dois policiais uniformizados avançou um passo. — Eu sou o sargento Davis. Fomos os primeiros a chegar.

      Ela se apresentou e então os conduziu pelo pátio de concreto do prédio, até se afastarem do casal, antes de falar.

      — Entendi que encontraram a filha deles aqui?

      Ele assentiu. — Ela foi sequestrada enquanto eles estavam de férias — disse ele. — Pagaram o resgate mais ou menos há uma hora e foram orientados a vir aqui buscar a filha. Encontraram o corpo dela no antigo laboratório de testes, dentro de um ralo.

      Os olhos de Kay se dirigiram ao carro prata. — E você chamou o patologista?

      — Sim. Ele chegou dez minutos antes de vocês. — Davis apontou com o polegar por cima do ombro. — Tá lá dentro agora.

      — Não dava pra salvar ela?

      Os olhos dele entristeceram e ele balançou a cabeça. — É bem feio. A menina tá pendurada dentro do ralo, pelo pescoço. — Ele franziu a testa. — É difícil saber pelo depoimento dos pais o que eles podem ter tocado. Eles com certeza tiraram a tampa do ralo pra tentar alcançar a menina. A gente não mexeu em nada lá dentro, preservamos a cena. Pegamos as digitais dos pais pra excluir na perícia.

      — Bom trabalho, obrigado. — Kay se virou pro outro detetive que se aproximava. — Ian, fala com o marido. Eu vou conversar com a esposa.

      — Beleza. — Barnes assentiu e foi até o casal.

      Kay esperou um instante e então o acompanhou, indo direto até a mulher. — Yvonne Richards?

      A mulher assentiu.

      — Eu sou a  Sargento Detetive Kay Hunter. Sinto muito pela tua filha, mas preciso te fazer algumas perguntas.

      A mulher olhou para o marido, que já conversava com Barnes. Ele olhou pra cima, assentiu e voltou a falar com o outro detetive.

      Uma lágrima escorreu do olho dela, mas ela parecia nem perceber, e Kay teve que se segurar pra não enxugar aquela lágrima.

      Em vez disso, virou a página do bloco de anotações e continuou, mantendo a voz calma.

      — Yvonne, quando o Tony ligou pro cento e noventa, ele disse que a Melanie tinha sido levada faz cinco dias. Por que vocês não chamaram a polícia na hora?

      A mulher conteve um soluço e apertou as mãos uma na outra.

      — A gente não sabia que ela tinha sumido. Tínhamos viajado à Europa. Nós... nós só voltamos na sexta-feira, e foi quando ele ligou. Disse que ia matar ela se chamássemos a polícia. Que ia estuprar ela antes e ia fazer a gente ouvir. — Ela parou, levando as mãos à boca. — Eu tomei o telefone do Tony e supliquei pro homem pra soltar a Melanie, mas ele disse que a gente não tava ouvindo. Aí fez ela gritar.

      Kay olhou pra onde Barnes conversava com Tony Richards. Franziu a testa e viu que Barnes segurava o braço de Tony, como se estivesse dando apoio.

      — Desculpa — disse Kay voltando a atenção pra Yvonne. — Eu preciso fazer essas perguntas.

      A mulher gesticulou com a mão. — Eu sei. Eu sei. Ai, Deus⁠—

      Ela fungou alto, pegou o lenço de papel que Kay lhe ofereceu e assoou o nariz.

      Kay esperou um momento antes de prosseguir.

      — Vocês têm alguma ideia do porquê de terem levado a Melanie?

      Yvonne balançou a cabeça. — A gente não é rico — murmurou — por mais que pareça pra alguns. O Tony não trabalha — minha empresa vai bem, então ele fica em casa. — Ela engoliu em seco. — É bom pra Mel ter alguém lá quando chega da escola de tarde.

      — O que o sequestrador pediu?

      — Vinte mil libras.

      Kay manteve a expressão neutra e anotou o valor no bloco, colocando um ponto de interrogação ao lado.

      — Que prazo ele deu pra vocês?

      — Hoje. — Yvonne franziu a testa. — Ele foi bem específico — a gente tinha que entregar entre seis e meia e sete horas da manhã.

      — Como vocês entregaram o dinheiro pra ele?

      — Tínhamos que colocar num envelope acolchoado — disse Yvonne. — Ele mandou a gente deixar na caixa de correio da Channing Lane — aquela rua que fica atrás do parque industrial.

      — Na caixa de correio?

      — Só deixar o suficiente pra ficar com a ponta pra fora. — Yvonne estremeceu. — O Tony teve que fazer isso. Eu tremia tanto que achei que ia acabar soltando o envelope e aí, o que a gente faria?

      Kay se virou para o policial fardado mais próximo dela.

      — Leva o carro. Preserva a cena. Você sabe o que fazer. Vai.

      O homem não hesitou. Chamou o colega e os dois correram até o carro, as luzes piscando um segundo antes da sirene uivar, enquanto arrancavam da calçada.

      Kay os observou partir e então se virou para Yvonne. — E depois?

      — A gente foi embora, como ele mandou. Tivemos que estacionar no estacionamento ao lado da biblioteca em Allington. Ele ligou pra gente, disse que tinha o dinheiro e passou o endereço de onde podíamos encontrar a Mel. Mandou a gente correr, porque o tempo estava se esgotando.

      O ronco de um motor as interrompeu, e Kay se virou para ver uma van preta freando ao lado do carro policial descaracterizado, antes do motorista engatar a marcha à ré e parar junto aos portões abertos do prédio de ciências biológicas.

      A motorista desceu do veículo e seguiu em direção à lateral do edifício.

      Um homem de macacão saiu do prédio e se juntou a ela antes de começarem a conversar em sussurros.

      — Quem é essa?

      A voz de Yvonne tremia.

      — A chefe da equipe de perícia — disse Kay. Conduziu Yvonne para longe do prédio e se virou de modo que ela ficasse de costas para as duas figuras.

      Logo, o lado da van deslizou, abrindo, e a equipe se reuniu, seus movimentos rápidos e ensaiados.

      Kay virou a cabeça de repente ao ouvir o grito de Barnes.

      — Chama a ambulância!

      Seus olhos se arregalaram ao ver Tony Richards desabar no chão, antes de Barnes segurar seu braço para amortecer a queda e ajudá-lo a sentar.

      Kay não hesitou. Discou 190 em seu celular e passou os detalhes para a central enquanto corria em direção ao homem caído, com os passos de Yvonne logo atrás.

      Eles chegaram até Tony ao mesmo tempo.

      — O que aconteceu?

      Barnes se agachou ao lado do homem, puxou o pulso dele e pressionou o dedo indicador contra a pele fina. — Dor no peito.

      — Meu Deus — Tony.

      Yvonne Richards se ajoelhou ao lado do marido, cujo rosto estava pálido, e segurou sua outra mão.

      Um chiado escapou dos lábios dele, e seus olhos se fecharam um instante antes de desabar de lado.

      Kay se aproximou e rasgou a camisa do homem, os botões se espalhando pelo chão, depois fechou a mão em punho e bateu com força no peito dele.

      Barnes se inclinou, endireitou delicadamente a cabeça do homem, segurou entre as mãos e assentiu para Kay.

      Ela iniciou as compressões, uma mão sobre a outra pressionando as costelas de Tony.

      O suor brotou entre suas omoplatas, mas o homem não respondeu após vários minutos.

      — Sargento? Quer que eu assuma?

      — Eu estou bem — disse ela.

      Praguejou por dentro.

      Tony Richards não parecia um homem doente, mas nunca se sabe o que um choque pode causar em alguém.

      Agora, ela precisava se manter calma. Não podia deixar a esposa dele perceber seu nervosismo, ainda mais com tudo que já estava passando.

      — Sargento, eu assumo agora.

      Barnes a afastou com um empurrão leve, e ela se jogou para trás nos calcanhares, agradecida pelo alívio.

      Tony soltou um suspiro e abriu os olhos, piscando.

      — Tony!

      Yvonne Richards empurrou Barnes para o lado e abraçou o marido.

      — Senhora Richards, por favor — disse Barnes. Ele a afastou gentilmente. — Deixa ele respirar um pouco.

      O som de sirenes se aproximando vinha com o vento, e Kay se endireitou quando a ambulância virou a esquina.

      Ela correu para encontrá-la, indicando a rota de acesso para que chegassem ao paciente, e esperou enquanto os paramédicos rapidamente vestiam macacões, luvas e proteções plásticas para os sapatos, evitando contaminar a cena.

      Ela seguiu pelo caminho da maca, com o barulho e o rangido das rodas correndo pelo concreto rachado fazendo seus dentes rangerem.

      Ficou por perto enquanto avaliavam os sinais vitais de Tony, as vozes calmas do time parecendo experientes. O mais velho dos dois se levantou e fez um gesto para que ela o acompanhasse a uma distância segura de Yvonne.

      — Vamos ter que levar ele — disse o paramédico. — Você fez o que podia, mas precisamos levá-lo para o hospital agora. É arriscado esperar.

      — Avisaram vocês no caminho sobre o que aconteceu aqui? — Kay arqueou as sobrancelhas.

      O paramédico assentiu. — Vamos avisar o hospital quando chegarmos lá e pedir que mantenham você informada.

      Kay lhe entregou um cartão de visitas. — Obrigada. Podem ir.

      Ele concordou, e em poucos minutos já tinham colocado Tony na maca e o levaram para a traseira da ambulância.

      Kay correu até Yvonne Richards, que era consolada por um policial, com a mão sobre a boca e os olhos arregalados vendo o marido ser levado.

      A mulher olhou por sobre o ombro em direção ao prédio industrial onde o corpo da filha havia sido encontrado, depois voltou o olhar para a ambulância.

      Kay se aproximou e pousou a mão no braço da mulher.

      — Vai com seu marido. Eu fico com sua filha.

      Os olhos da mulher encontraram os de Kay, uma expressão confusa no rosto, e Kay percebeu então que era a decisão certa. A mulher precisava ir ao hospital de qualquer jeito, antes que o choque a abalasse a ponto de gerar outro problema médico.

      — Vai com esse rapaz — ela reforçou. — Ele vai levar você até o hospital com teu marido.

      Um dos paramédicos assentiu e guiou a mulher até a ambulância que esperava, com as luzes azuis piscando contra a parede do prédio de ciências biológicas.

      Yvonne apertou os dedos de Kay antes de sair do alcance.

      — Obrigada — sussurrou, e então correu para dentro da ambulância para ficar com o marido.

      Kay fechou o bloco de notas e o guardou na bolsa, então tirou o elástico do pulso para prender o cabelo loiro na altura dos ombros.

      — Agora é contigo, desgraçado — murmurou. — Vamos ver o que você fez com ela.
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      Kay deixou sua bolsa no chão ao lado do policial fardado que guardava a porta e assinou a lista de presença que ele lhe entregou em uma prancheta de cores vivas.

      Ela rasgou o lacre de um par de protetores plásticos novos e de um macacão que um dos técnicos da perícia lhe entregou, afastou uma mecha de cabelo antes de puxar o capuz sobre a cabeça.

      — Esquerda no corredor — disse o policial, apontando. — Pela porta no final.

      — Obrigada.

      Ela colocou as luvas e, então, pisou na lona plástica que cobria o piso de azulejos. Seus passos farfalhavam pelo caminho improvisado colocado ali para preservar a cena e ecoaram com um baque surdo nas paredes do corredor.

      Apesar do murmúrio de vozes vindo das portas duplas abertas no final do corredor, um arrepio involuntário percorreu seus ombros.

      Do lado de fora, o prédio parecia com tantas outras estruturas abandonadas de vidro e concreto daquele cansado parque industrial. Um dia já foi o auge dos complexos empresariais modernos, mas agora sua fachada gasta e riscada parecia antiquada e desolada.

      Por dentro, a história da empresa grudava nas paredes.

      Kay desviou o olhar dos velhos avisos de segurança espalhados e tentou não pensar nos experimentos que poderiam ter acontecido ali dentro.

      Ela chegou às portas duplas no final do corredor, ambas escoradas abertas para facilitar o acesso da equipe de investigação da cena do crime.

      Ela parou no limiar, os olhos percorrendo o cenário à frente.

      Azulejos de cor clara, manchados de sujeira, cobriam as paredes do chão ao teto, dando ao ambiente um ar de confinamento. Nenhuma outra porta levava para fora dali. Só havia um caminho de entrada e um de saída.

      As tubulações haviam sido removidas da área acima das pias encostadas na parede, e as junções vedadas com fita despontavam dos recessos.

      Um cheiro de ferro pairava no ar, junto com o inconfundível odor de urina e fezes, e ela franziu o nariz diante do fedor.

      Dois refletores estavam montados em tripés, com os pés sobre outra lona plástica.

      Lucas Anderson, o médico legista, agachava-se ao lado de um grande ralo aberto no meio da sala junto com dois colegas, apontando detalhes e dando instruções. Uma investigadora de perícia circulava pela sala; o flash da câmera dela iluminava ainda mais o espaço com disparos de luz.

      Ela se moveu, posicionando-se ao lado do ralo, fora da luz que permitia a Lucas e à equipe enxergarem bem a área de trabalho, as mãos enluvadas segurando a câmera com cuidado. Assim que viu Kay chegar, ela levantou o rosto e lhe fez um gesto para se aproximar.

      — Pode entrar — disse ela.

      Lucas virou-se. — Bom dia,  Sargento Detetive Hunter.

      — Oi, Lucas. — Ela assentiu para a perita. — Obrigada, Harriet.

      Kay passou longe do centro, caminhando devagar pelo perímetro da sala até alcançar Lucas. Só quando estava ao lado dele, olhou para dentro do buraco.

      Ela sabia que não adiantava fazer perguntas nesse momento. Lucas e Harriet contariam o que soubessem, quando soubessem, e jamais especulariam.

      Os degraus de uma escada foram o primeiro que notou, depois, no quarto degrau, viu uma corda amarrada em torno dele, a ponta esticada desaparecendo na escuridão.

      Pontas cortadas de uma corda mais fina estavam enroladas de cada lado do degrau superior, uma delas manchada de sangue.

      O legista terminou de conversar com os dois assistentes e se endireitou. — Vamos ficar aqui um bom tempo — disse. — Ela foi estrangulada usando o laço preso na escada. Em algum momento, as mãos dela foram amarradas acima da cabeça, nas laterais do terceiro degrau. Ela conseguia apoiar os pés nos degraus de baixo até pouco tempo atrás.

      Kay franziu a testa. — Até pouco tempo?

      O legista assentiu e apontou os itens organizados ao lado do buraco. — Parece que quem fez isso com ela teve o cuidado de aumentar o medo dela — disse ele, os olhos cinzentos reluzindo. — Essa garrafa de óleo de motor está conectada ao tubo de plástico, que foi encaixado no buraco para pingar nos degraus da escada.

      — Ela perdeu o apoio dos pés? — Kay se aproximou.

      — No final, sim — disse Harriet. — Ele amarrou o laço no pescoço dela, prendeu as mãos no peito e deixou o óleo fazer o resto.

      Kay se inclinou mais perto. — Aquilo… é uma câmera ali embaixo?

      — Sim. — Harriet se agachou e fez um sinal para que ela chegasse mais perto. — É um daqueles modelos pequenos, que o pessoal do ciclismo de montanha costuma usar. Leve.

      — Então, ele estava filmando ela?

      Harriet assentiu. — A luz de gravação está apagada, então provavelmente é operada por controle remoto. Assim que der, coloco o pessoal de tecnologia nisso.

      — Como ele veria? Num computador? Ele claramente não pretendia voltar aqui para pegar a câmera.

      — Ou por um aplicativo no celular, sim.

      Kay soltou o ar devagar e ficou com as mãos para trás, apoiando o peso no calcanhar enquanto olhava dentro do buraco.

      O pescoço pálido da garota pendia num ângulo impossível, o rosto oculto por uma mecha de cabelo ruivo.

      Kay engoliu seco e resistiu à vontade de passar um dedo enluvado pela própria gola. — Quanto tempo levou?

      — Aviso vocês, mas talvez seja bom perguntar aos pais a que horas passaram a localização e quanto demoraram para chegar — isso ajuda.

      — Pode deixar.

      Eles se viraram ao ouvir passos apressados, e a testa de Lucas frisou.

      — Seja lá quem for, é bom não sair desse maldito caminho — disse ele.

      Barnes apareceu na porta, o macacão amassado de quem se vestiu às pressas. Ele levantou o celular na mão enluvada.

      — Acabo de receber uma ligação do hospital, Sargento. Tony Richards não resistiu. Morreu ao chegar.
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      Kay atravessou o estacionamento a passos largos em direção à porta dos fundos da delegacia.

      Barnes passou seu cartão de segurança no painel fixado à parede, segurou a porta para ela e depois foi à frente pelo prédio, subindo uma curta escada em um corredor forrado de carpete até o escritório de ambiente aberto.

      Já havia uma atmosfera de urgência nas proximidades da sua mesa, onde o restante da equipe se organizava, tudo em clima tenso.

      Ela viu o inspetor detetive Devon Sharp caminhando em sua direção.

      Cinco anos mais velho que ela, ex-militar, ele andava com a postura ereta de quem foi treinado em quartel.

      Ele trouxe consigo um jeito prático e direto de atuar, que Kay percebeu logo de cara ao ingressar na delegacia da cidade.

      — Em qual sala vamos ficar?

      — Invicta — disse ele —, mas antes de começarmos, uma palavra comigo no meu escritório, se não se importar.

      Kay fez sinal para Barnes seguir sem ela e então acompanhou Sharp até um escritório pequeno, quase uma caixa, encostado na parede oposta da sala principal.

      Ao passar pelas mesas que compunham o espaço dos detetives, ela observou as pilhas de papel espalhadas sobre as superfícies, todos casos em aberto ainda em andamento. Perto do escritório de Sharp, dois agentes policiais mais velhos discutiam animadamente sobre o resultado de um jogo de futebol recente, as vozes ficando mais altas conforme a discussão amistosa avançava.

      Ela fechou a porta ao entrar, cortando os comentários das vozes, e sentou-se na cadeira em frente à mesa de Sharp.

      Ele esperou até que ela se acomodasse e então se inclinou para frente, com as mãos entrelaçadas.

      — Bom trabalho na cena. Presumo que Lucas e Harriet ainda estão lá?

      Ela assentiu. — E vão ficar lá por um tempo ainda. — Ela explicou o que havia acontecido, como havia entregado a cena para o perito criminal quando ele chegou.

      Sharp resmungou. — Harriet é uma boa CSI — concordou. — O que houve com o pai — Tony?

      — Ele desmaiou durante o interrogatório. Fizemos massagem cardíaca lá mesmo, ele respondeu bem, depois a ambulância chegou. Yvonne, a esposa dele, foi junto. Estávamos onde o corpo da Melanie foi encontrado, com o Lucas e a Harriet, quando o agente Barnes recebeu uma ligação do pessoal de farda que acompanhava a Yvonne dizendo que o Tony morreu ao chegar no hospital.

      — Droga, que confusão. — Sharp passou a mão pelo cabelo castanho, cortado rente. — E a Yvonne Richards?

      — Ainda não tivemos nenhum retorno do hospital. De novo, a equipe de farda disse que os médicos insistiram em mantê-la em observação. O oficial de ligação familiar chegou lá faz meia hora. Barnes deixou os dados dele como primeiro contato para qualquer novidade.

      — Certo. Me mantenha informado se souber de algo. Obviamente, precisamos entrevistar a mãe novamente o quanto antes, mas vamos aguardar para ver.

      — Quem está na equipe?

      Sharp recostou-se na cadeira. — Você, Barnes e Carys Miles — ela nunca atuou num caso assim, mas é dedicada e acredito que vai somar muito.

      — Concordo.

      — Também vamos designar dois policiais para atuarem como responsáveis pelos registros e auxiliar na administração geral.

      — Ótimo.

      Dois policiais cuidando da parte administrativa da investigação aliviariam os detetives para focar em tarefas mais urgentes.

      — Tem mais uma coisa — disse Sharp, com um olhar cauteloso.

      Ela lançou um olhar por baixo da franja. — Chefe?

      — O Inspetor Detetive Chefe Angus Larch vai acompanhar esse caso de perto. Ordem de cima. Desculpe. — Ele apontou para a papelada espalhada sobre a mesa. — Eles já estão prevendo a reação da imprensa quando descobrirem isso aqui, então querem monitoramento desde o início.

      Ela praguejou baixinho, e ele ergueu a sobrancelha.

      — Isso vai ser um problema, Hunter?

      — Não, chefe. Para mim, não.

      A boca dele se contraiu num quase sorriso. — Vamos lá, então.
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      Kay voltou para sua mesa, pegou o caderno, a garrafa de água e uma caneta extra, e saiu da sala, percorreu o corredor e entrou no espaço de reunião que agora havia sido designado como sala de operações para incidentes críticos.

      Os especialistas de TI haviam reformulado as salas de reunião alguns anos atrás, garantindo que sempre houvesse tomadas de telefone, conexões de internet e réguas de energia suficientes para dar suporte a uma investigação de grande porte.

      Barnes e Carys Miles já tinham ocupado posições em duas mesas que haviam juntado, enquanto o jovem policial Gavin Piper se debruçava sobre uma mesa, conectando computadores que logo ligariam a equipe ao banco de dados do Home Office Large Major Enquiry System (HOLMES).

      Carys havia se juntado à equipe seis meses atrás, transferida da corporação do Vale do Tamisa, e parecia estar se adaptando bem. Tinha seus vinte e poucos anos, o cabelo castanho-escuro emoldurava um rosto em formato de coração com olhos verdes que podiam perfurar até o suspeito mais calejado, e Kay sentia que aquela mulher tinha uma carreira promissora pela frente.

      Ela nunca tinha trabalhado com Piper antes, mas Barnes sim, e sabia que o jovem policial estava determinado a passar nas provas para virar detetive. As mechas loiras no cabelo castanho-claro entregavam um tipo mais ligado à vida ao ar livre, e Kay achava que ele seria alguém confiável, caso precisasse de alguém em quem confiar. O policial de ombros largos já chamava a atenção dos membros mais jovens da equipe administrativa desde que chegou à delegacia movimentada da cidade, mas mantinha a vida pessoal reservada e parecia alheio à atenção.

      Kay esperou por um instante na porta, a empolgação de uma nova investigação equilibrada pela sensação de que tinha uma dívida com a mãe de Melanie: descobrir quem foi o responsável pela morte dela e pela de Tony Richards.

      As próximas horas seriam cruciais, e ela sabia que Larch pressionaria a equipe para apresentar resultados — e rápido.

      Kay virou a cabeça ao escutar passos, e então se colocou de lado para deixar Sharp passar.

      — Como estamos?

      — Estamos prontos.

      Ela colocou a garrafa de água, o caderno e a caneta em uma mesa próxima à porta e caminhou até o quadro branco que a outra policial, Debbie West, havia afastado da parede.

      — Bom dia, sargento — disse Debbie, quando Kay se aproximou.

      — Bom dia. Por favor, me chamem de Kay. Temos tudo que precisamos?

      — Sim. O administrativo trouxe um monte de material de escritório pra cá faz meia hora — respondeu Debbie, afastando o cabelo dos olhos. — Mas já cobrei o pessoal de TI pra ver se conseguem trazer mais uma impressora.

      — Bom trabalho.

      Canetas coloridas estavam dispostas na prateleira sob o quadro, junto com um apagador.

      Kay jogou o apagador sobre uma bancada que percorria o comprimento da sala de reunião. Nada seria apagado dali até o caso ser encerrado.

      Era apenas uma das regras que ela seguia, incutidas por Sharp.

      Kay manteve o que esperava ser uma expressão neutra enquanto Larch entrava na sala.

      Era a primeira vez que ela estava tão próxima dele desde que a comissão de Padrões Profissionais decidiu não tomar nenhuma medida contra ela, e não tinha certeza de como ele se comportaria.

      Os olhos dele percorreram por cima dela, e o maxilar se contraiu antes de ele desviar o olhar e inspecionar o restante da equipe que se reunia em volta do quadro branco. Ele se aproximou de uma mesa perto da porta, empurrou uns papéis para o lado e se sentou ali, cruzando os tornozelos e dobrando os braços de forma casual sobre o peito.

      Kay soltou o ar devagar, piscou e relaxou os punhos.

      Embora o assunto tivesse sido encerrado há quase quatro semanas, a desconfiança que ele nutria por ela ainda ardia. Assim como os efeitos dos boatos que circularam pela delegacia durante esse tempo. É claro, teve quem aproveitasse o momento para apunhalar pelas costas.

      Ela descobriu, de verdade, em quem podia confiar, e quem realmente defendia sua inocência depois de todo aquele escândalo.

      — Foco — murmurou para si mesma.
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        * * *

      

      — Antes de desmaiar, Tony Richards afirmou que o sequestrador avisou para não procurarem a polícia, senão ele machucaria Melanie — disse Barnes. — Durante a segunda ligação depois que Melanie foi levada, ela gritou — Tony disse que não era um grito de quem está com medo. Ela estava ferida.

      — Lucas relatou que o dedo mindinho da mão direita dela tinha sido decepado — disse Kay. — Parece que o suspeito usou uma faca, mas não foi um corte limpo. Ele vai trazer mais detalhes depois da autópsia.

      A sala ficou em silêncio por um momento.

      — Desgraçado — murmurou um dos policiais fardados.

      — Sem dúvida — disse Sharp. — Certo. Ideias iniciais?

      — Não há relatos de algo parecido acontecendo por aqui antes — comentou Carys. — Estamos aguardando resposta sobre casos em nível nacional.

      — Talvez seja uma gangue nova na área? — sugeriu Barnes. — Querendo marcar território?

      Sharp virou-se para o quadro branco e falou por cima do ombro enquanto escrevia. — Quem quer que seja, deve estar em pânico, ainda mais agora com a morte do pai.

      — Vinte mil libras não é muito dinheiro, chefe — comentou Kay.

      Algumas cabeças se viraram para olhá-la, mas ela manteve os olhos no quadro.

      — Continue — pediu Sharp.

      — Bom, as investigações iniciais indicam que o negócio de Yvonne Richards vai bem. Eles moram numa casa bacana — e conseguiram juntar o dinheiro relativamente rápido, sem chamar atenção. Se o sequestrador observou a família por um tempo para conhecer a rotina, ele ou ela ia perceber que eles têm situação financeira confortável e pediria mais, não?

      Sharp assentiu com a cabeça e escreveu a sugestão dela no quadro branco, acrescentando um ponto de interrogação ao lado. — Bem observado. Mais alguém?

      A sala permaneceu em silêncio.

      — Certo — continuou ele. — Ainda estamos no começo. Vai chegar muita informação daqui pra frente. Com o que temos, quero duas linhas de investigação separadas até que uma seja descartada.  Sargento Detetive Hunter, quero você liderando a vertente de crime não motivado por dinheiro — descobrir se é algo pessoal, e não apenas por oportunidade. Dívidas, ameaças à família, mágoas relacionadas ao negócio. Carys, você ficará com a linha financeira e deve manter a Kay informada sobre qualquer novidade. Quero todo mundo de volta aqui às seis da tarde para uma atualização geral, e amanhã às oito da manhã recomeçamos. Alguma dúvida?

      A sala continuou em silêncio.

      Sharp olhou o relógio e, em seguida, se voltou para Larch. — Algo a acrescentar?

      — Obrigado, Sharp — disse Larch, avançando alguns passos, o tom de voz equilibrado. — Um assassinato, seja de quem for, já é uma tragédia. Mas quando envolve uma garota jovem, e isso ainda faz com que o pai dela morra... Esse é um dos casos mais horríveis que já vi.

      O inspetor chefe voltou-se para Sharp. — Vou fazer umas ligações, ver o que consigo para trazer mais recursos para vocês.

      — Obrigado. — Sharp jogou a caneta do quadro branco sobre uma mesa ao lado de onde estava. — Certo, pessoal. Façam
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